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INTRODUÇÃO
0  maciço  Alto  Paraíso  situa-se  no  município  homônimo  e  no  domínio  da  Suíte

lntrusiva Granitos últimos de Rondônia (998-974 Ma) QTig.  1). Essa suíte ígnea é do tipo-A e
inclui, pelo menos, três associações (subsuftes) distintas de rocha. Uma associação é precoce e
dominante  em  área,  é  composta  por  monzo-  e  sienogranitos,  com  biotita  e/ou  homblenda
como  minerais  máficos  principais  e  apresenta  um  caráter  metaluminoso  a  marginalmente
peraluminoso.  As  duas  outras  são  mais jovens  e  espacialmente  menos  expressivas.  Uma  é
constituída por sienitos,  granitos, traquitos e riólitos metaluminosos a peralcalinos  e  a outra
inclui granitos e riólitos peraluminosos (Bettencourt et al.,  1999). Na mina Bom Futuro,  os
traquitos e sienitos pórfiros antecedem a colocação dos pórfiros graníticos com topázio (Dias
et al., 2013).

METODOLOGIA
Os métodos e técnicas utilizadas para esse tràbalho foram:  mapeamento geológico  de

reconhecimento  e  estudos  petrográficos  e  litogeoquímicos  das  amostras  coletadas.  Para  o
mapeamento geológico foram adotados os critérios estabelecidos em Ulbrich et al. (2001). Os
estudos   petrográficos   e   as   análises   químicas   dos   elementos   maiores   foram  realizados,
respectivamente,   no   Laboratório   de   Microscopia   11   e   de   Fluorescência   de   Raios-X   do
Departamento  de Petrologia e  Metalogenia do  lnstituto  de  Geociências  e  Ciências  Exatas  -
UNESP,  em  Rio  Claro  (SP),  enquanto  que  as  análises  químicas  dos  elementos  em  traços
foram realizadas por ICP-MS no Acme Analytical Laboratories Ltda, em Vancouver, Canadá.
Para  as  análises  dos  elementos  maiores  e  em traços  foi  utilizado  o  método  de  fiisão  com
borato de lítio (Nardy et al.,1997; AcmeLabs, 2015).

RESULTADOS
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geológico  foram reconhecidas  íácies petrográficas hololeucocráticas  e  leucocráticas,  porém,
sem uma definição das suas extensões em área, bem como da natureza dos contatos entre elas.
Os tipos litológicos reconhecido são sienogranitos róseos e róseos acinzentados, porfiríticos e
equigranulares,  com biotita ou biotita e homblenda como  minerais  máficos principais  (Fig.
2A, 8, C, D e E). Em exposição bem mais restrita ocorrem homblenda±biotita melassienitos
pórfiros  e  microgranulares,  com allanita,  titanita,  zircão  e  apatita  como  minerais  acessórios
identificados ¢ig. 2F).

Segundo Frost et al. (2001), trata-se de rochas ferrosas ¢ig. 3A), sendo que os sienitos
(Si02= ~60%)  são de caráter alcalino e os granitos (Si02 = 71,94 a 73,61) são cálcio-alcalino
a   álcali-cálcico   ¢ig.   38).   De   acordo   com   Maniar   &   Piccoli   (1989),   os   sienitos   são
metaluminosos  (A/CNK= ~0,80)  e  os  granitos  são  marginalmente peraluminosos  (A/CNK=
0,98 a  1,03) ¢ig.  3C) e todos têm afinidade potássica Ü¬20"a20 =  1,09 a  1,59). De acordo
com  Whalen  et  al.  (1987),  os  granitos  ocupam  o  campo  dos  granitos  tipo-A  ¢igs.  3D)  e
segundo Pearce (1996), o campo dos granitos intrplaca ¢ig. 3E). Já os padrões de ETR, para



quatro  amostras analisadas de granito  e uma de sienito,  são no  geral semelhantes quanto  ao
enriquecimento  em ETRL  sobre os ETRP  (4,6  a  11,4)  e anomalias  negativas  de  Eu  (0,24  a
0,33). Contudo, o sienito mostra um leve enriquecimento de ETRM sobre as ETRP, uma leve
anomalia negativa de Ce e conteúdo total de ETR bem mais alto  que os granitos, neste caso,
com  valores  da  ordem  de  353  a  2.960  vezes  e  de  15  a  558  vezes  os  teores  do  condrito,
respectivamente (Figura 3F).

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Pelo  menos  duas  associações  de  rochas  distintas  são  reconhecidas  no  maciço  Alto

Paraíso.  Uma é  dominante e composta por sienogranitos marginalmente peraluminosos com
características  geoquímicas  de  granito  tipo-A  e  intra-placa.  A  outra,  mais  restrita  em  área,
inclui sienitos metaluminosos com teores relativamente bem mais altos em ETR. A primeira é
também dominante em quase todos os maciços conhecidos da suíte ígnea, enquanto as rochas
traquíticas  ou sieníticas são  identificadas atualmente apenas  nos maciços Massangana e  São
Carlos  (Romanini,  1982;  Bettencourt  et al.,  1995),  na mina Bom Futuro  (Dias  et  al.,  2013),
mas   ainda  não   foram  reconhecidas   no   maciço   Santa   Cruz,   no   qual   foi   recentemente
identificado um granito peralcalino (Leite Júnior et al., 2014). No geral, as rochas traquíticas e
sieníticas  são  relativamente mais jovens  que os granitos marginalmente peraluminosos,  mas
podem fomecer informações importantes sobre a fonte e a evolução dos granitos peralcalinos
e peraluminosos tardios da Suíte lntrusiva Granitos últimos de Rondônia.
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Figum 1 : Mapa geSiógi¢o siffiplÍf±SadS da Prütimsía Es"Ífgffi dS Ronüõnia e áÃ+Sas aüéãcsnte$3
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FigHFa   2t   FÜScigfafiag   das   f}áGi¬s   p5Êi.Ôgrâfi¬as   reScãHk®#iüas   n#   maSisQ   Alto   PRraíso:
Â  -  HÔmüi3ndã£#biütita  Sisfiüü"ari¬S  poiffií£i#S  ds  m&triz  méd£a;  8  "  HSmü1#mdã#bãotita
Sieasgr"iÊS Êqüigrafi#i#r üê grãS ffiéüiÕ; ¬ ` Biütiü sá#fiSgr:fi£±iÊS ``#Sffirféiffi #S ffiati`iz mádiã;
D -  Bic!tiSa sÍSnSgi+iami£D pDffiritieS ü§ mft#íz êna a ffi5dáã;  E - BáStita gi:ani¬S eqüig#anulãF
de grão médio; F ~ HSmbleffida mg}assier£i¬o póffi.o.
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Fig".a 3. Re8#iüdSS` üS mã1ises tit¬g¬oquímã#s d# g#"ÍtSg S SigriSBs ti# mãgíç@ Âi¬S Parãíso
nüs  diagrffims:  A+  F¥üt°B/ff$Ot`%+MgS)  x  Si#2  ds  Früst  #É #í«  ¬2S#1);  .8#  MÁLi  x  Si$2  de
FFost gí ú!J. {3$01}; ¬~ AÍNK x Ã/CNK de hffimiar & Pi#coli {1989}; f3st Zr x  10,SSS*Ga/Âl de
iÃÍhaiefi gá ffi#+ {1$8?}; E~ Rb x Y+Nb d£ Pearc¬ {lgsS}; F~ Êiemeffi£os Tgrras Raras nSg#iaâizados
peio§ iralG¥gs do õoüdritG ds BÔSffi:ton` {à984}. gàmb$1Sgéa} {ffi} HSmblãnda-biotita si#nügi+afiito,
{S) Biotitã SisHügraHitoS (Â} HQmblõnüa ± bí¢tíffi m$1ftsgãeniÉÜ,
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